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O que pretendemos?
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TRANSIÇÃO ENERGÉTICA



• Reduzir (eliminar) a ameaça climática global

• Reduzir (eliminar) a causa do Aquecimento Global

• Causa:

- Gases de Efeito de Estufa 

de origem antropogénica
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Alok Sharma, 
UK Presidente of 
COP26

• “This is a fragile win.
We can now say with credibility that 
we have kept 1.5 degrees alive. But 

its pulse is weak, and it will only 
survive if we keep our promises and 
translate commitments into rapid 

action.”
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COP 26, Glasgow

“Esta é uma frágil vitória. Podemos agora dizer com credibilidade 
que mantivemos 1,5 graus vivos. Mas o seu pulso é fraco e só 

sobreviverá se cumprirmos as nossas promessas e traduzirmos os 
compromissos em acções rápidas”
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“We are not equally responsible for the ambition 
gap. Developed countries have overused their 

domestic carbon space, and now they are using 
the carbon space of developing countries.”

Bolivia’s chief negotiator, Diego Pacheco Bonanza,  representative of 
the Like-Minded Developing Countries (LMDC) Group

COP 26, Glasgow

"Não somos igualmente responsáveis pela falha de ambição. Os países 
desenvolvidos utilizaram em excesso o seu espaço interno de carbono e 

agora estão a utilizar o espaço de carbono dos países em 
desenvolvimento."



Transição Energética e 
Desafios de base

• Sector de Energia “Sustentável”;

• Economía sólida;

• Amplo (universal) acesso à Energia;

• Disponibilidade de Recursos e 
Tecnologias de Energia Alternativos;

• Substancial know-how:

• Desenvolvimento de tecnologias;

• Pesquisa e Desenvolvimento
consolidada;
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Evolução Histórica Global das Emissões de GEE

Who has contributed most to global CO2 emissions? - Our World in Data 8

1 século: ΔMCO2=5.000 mln Tons 70 anos: ΔMCO2=30.000 mln Tons (600%)

https://ourworldindata.org/contributed-most-global-co2


Evolução Histórica Global das Emissões de GEE

Who has contributed most to global CO2 emissions? - Our World in Data 9

Final Séc 19: 2000 MMT

Final Séc 20: 23.000MMT

1/5 Séc 21: 
33.000MMT

https://ourworldindata.org/contributed-most-global-co2
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O que 
emite

África?
Cerca de 3%



Porquê 
acção 

concentrada 
na Energia?
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Emissões
Sector de Energia: 

73,2% (2016)
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Top 8 Países Emissores:
Aprox 2/3 das emissões
globais (com LULUCF)
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Consequências Primárias: Aquecimento Global

20



Os desafios 
de África
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Africa Status Quo
• Africa produz cerca de 3% das emissões globais de GEE:

• Segunda região (no globo) mais vulnerável aos
efeitos das MC;

• Menos resiliente aos eventos extremos: 
particularmente a Africa SSahariana;

• Consequências desastrosas sobre as economias;

• Menos preparada tecnologicamente para a 
mitigação;

• Fraco acesso à energia moderna;

• Apenas 46% das fontes de energia são fósseis:
• Fontes renováveis de energia em notável progressão

• Sistemas de Transportes ainda dependentes de comb. 
fósseis 22
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Algum país
Africano

neste Top 
30?



Transição
Energética

Desafio Global:

• África comprometida

África engajada:

• Muitos projectos de acesso à energia em desenvolvimento assentes
em fontes renováveis de energia;

Novas oportunidades de desenvolvimento da 
economia Africana:

• Grandes reservas de Gás Natural sendo descobertas;

• Fluxos financeiros e parcerias através UA;

• Agenda 2063:

• Infraestrutura eléctrica centralizada e descentralizada

• Desenvolvimento de Rede Eléctrica Integrada;

• Descarbonização progressiva do Sector de Energia;

• etc
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“Compromissos Comuns, 
Responsabilidades Diferenciadas”



Os desafios reais da África S-Sahariana
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África: o que temos para dar à Humanidade?
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79% of people living in 
3rd world African nations 

have no access to 
electricity

1.5 billion people (25% fo the global 
population) in the world have no access 

to electricity: they are mostly 
concentrated in Africa and Southern Asia

In 11 Afrcan nations, 
more than 90% of 

the people live with 
no electricity at all

In Burundi, Chad, Central African 
Republic, Liberia, Sierra Leone and 
Rwanda (?), only 3-5% of people 

have easy access to electric power

Africa has the lowest PER 
CAPITA energy use in the 

world

Every day, NY city consumes the same 
amount of electricity as all Sub-Saharan 

nations combined, excluding South Africa

African soil contains an 
estimated 18% of the 
world’s recoverable 

Uranium

The 2 Nuclear Reactors in 
SA account for 5% of all 

Africa energy generation

Population vs Energy 
Generation statistics by 

region



Estatísticas 
Africanas

• Em termos de população e massa de terra, África é 
o segundo maior continente do mundo, atrás da 
Ásia, mas, surpreendentemente, a maioria dos 
mais de bilião de pessoas que vivem no 
continente, sobrevive, todos os dias, com pouco 
ou nenhum acesso à electricidade, na maior 
parte, dentro de turbulências social, económica e 
geopolítica.

• Muitas das nações mais pobres de África são 
incapazes de mobilizar capital, recursos e know-
how geral para fornecer electricidade aos seus 
povos
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PILAR IMPORTANTE

• Compromisso Real no Financiamento deve ser 
dirigido:
• Agenda 2063 “The Africa we want”
• Fundos Climáticos;
• Fundos preconizados nos Acordos de Paris e COP-

26 (Glasgow Climate Pact)
• Fundos bilaterais:

• Agências de Financiamento Internacional;
• Agências de Desenvolvimento Internacional;
• Acordos de financiamento ao

Desenvolvimento através da UA
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Transição Energética Justa

Quem deve definí-la?

Africa está habilitada para:

• Definir o seu caminho de transição 
energética (União Africana);

• Participar activamente nos esforços globais 
de Mitigação das Mudanças Climáticas;

África precisa de:

• Autonomia Político-Económica;

• Autonomia Estratégica;

• AUTONOMIA FINANCEIRA

• Enorme reservatório de recursos por
explorer, incl gás natural;

• Sector energético em crescimento
baseado em renováveis;

• Excelente potencial para 
industrialização;

• Grande potencial para crescimento
económico e infra-estrutural; e,

• Considerável desenvolvimento da 
investigação e conhecimento
científico global em relação às MC
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Desafios

• Explorar o enorme potencial em fontes renováveis de 
energia;

• Grande riqueza em recursos minerais (processamento
pode financiar as economias e contribuir para transição
energética);

• Vulnerabilidade económica:

• Fraco acesso à energia;

• Fraca industrialização;

• Fraca rede de serviços sociais;

• Fraca resiliência das infraestruturas sociais e 
económicas;

• Fraca capacidade infraestrutural para a 
investigação
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Rede Eléctrica 
e Reservas de 
GN em África 

(2020)
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Transição
Energética Justa

• Deve atender às ESPECIFICIDADES LOCAIS:

• Papel do Sector Energético no actual desenvolvimento;
• Plano de acesso à energia para todos;

• Baixa qualidade das fontes tradicionais de energia

• Desigualdades intrínsecas entre países e regiões;
• Baixa integração económica regional;

• Elevado crescimento demográfico;

• Êxodo rural e crescimento insustentável das urbes;
• Actual status de distribuição de recursos energéticos;

• Industrialização e desenvolvimento da indústria de 
processamento;

• Uso não energético dos recursos combustíveis fósseis
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Desafios de 
Moçambique
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2011



Projecto de Desenvolvimento da 
Rede Eléctrica
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• Acesso à Energia;

• Alívio da Pobreza;

• Desenvolvimento Sócio-Económico;

• Infra-estruturação do País;

• Estabilidade Político-militar;

• Combate à Corrupção;

• Capacidade de Adaptação/Resiliência aos
desafios climáticos:
• Moçambique: 

• entre os países mais atingidos, menos 
preparados para resistir e para 
“mitigar”

• Mitigação (como parte dos esforços globais)

Principais desafios de 
Moçambique



Transição Justa
em Moçambique

• Grande potencial em fontes energéticas:
• Renováveis:

• Recursos hídricos;
• Fonte Solar;
• Biomassa;
• Fonte Eólica;
• Fonte Geotérmica;
• Energia Azul

• Fósseis:
• Gás Natural;
• Carvão
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Transição Justa
em Moçambique

• Intensificação da hidroelectricidade:
• Principal fonte de electrificação nacional

• Intensificação da geração de electricidade a partir da E 
Solar e Eólica
• Mini-redes e Electrificação Rural (Sist Isolados)

• Criação de uma rede de transportes públicos urbanos, 
inter-urbanos e regionais, baseados em gás natural e 
electricidade:
• Rede urbana de transporte mista: 

• Veículos a gás natural e eléctricos
• Rede inter-urbana, regional e nacional:

• Linhas férreas electrificadas;
• Autocarros a gás natural;

• Veículos individuais:
• Emigração assistida e sustentada para veículos a 

GN e eléctricos (devem ser acessíveis)

• Sector Industrial:
• Migração para Gás Natural
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• Processo gradual:
• Evita disrupções sócio-económicas;
• Garante irreversibilidade da 

transição;
• Permite “energia para todos”;

• Definição de fases progressivamente
mais exigentes:
• Desenvolver indústria de uso não-

energético do carvão; e,
• Eliminar uso energético do carvão:

• Consolidar as tecnologias eficientes

• Educação energética para todos

• Eficiência energética
• Procura e Oferta (geração, transmissão, 

distribuição)

• Descentralização da produção e distribuição
de electricidade e outras formas de energia
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Transição Justa
em Moçambique



Transição Justa em Moçambique
• Criar e consolidar indústria de uso não-energético de 

petróleo;

• Eliminar o uso energético do petróleo e seus derivados:
• Modernizar os sistemas de transporte

• Veículos eléctricos, a H2, etc
• Reduzir cargeuiros rodoviários

• Maximizar cabotagem
• Maximizar transporte ferroviário de carga

• Desenvolver e consolidar o sector de transporte público
• Rede integrada, efectiva e eficiente de Metro 

(Urbano);
• Modernizar as vias de comunicação e divesrificar o 

Sistema de transportes públicos intercidades;
• Restringir e desencorajar o uso de veículos 

individuais;
• Introduzir boas práticas no uso dos transporte 

individual;
• Penalizar veículos ineficientes (velhos ou sem 

manutenção adequada)
• Etc.
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Transição Justa
em Moçambique
• Como lidar com as emissões

residuais?
• Fontes estacionárias:

• Consolidar a 
investigação aplicada
em CCS: Captura e 
Armazenamento de 
Carbono (Moçambique
possui enorme
potencial)

• Adoptar medidas de 
mitigação comuns

• Fontes móveis:
• Intensificar REDD+
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